
COMO TRATAR
O "LIXO" NUMA

TEMAS AMBIENTAIS:
ABORDAGEM REFLEXIVA

Introdução

Este  es tudo pre tende cont r ibu i r  para  a  aná l i se
das experiências de professores como pesquisado-
res de suas próprias ações e produtores de conhe-
c imento ,  ao  compar t i lhar  uma exper iênc ia  de  re f le -
xão na prát ica e sobre a prát ica em sala de aula.
Desenvo lvemos um t raba lho ,  em ju lho  /  agos to  de
98,  com a  tu rma de a lunas  do  7q  per íodo do  curso
de pedagog ia  da  UFMG,  na  d isc ip l ina  "Metodo log ia

do Ens ino  de  C iênc ias" .
O módu lo  'me io  ambien te '  é  um dos  e ixos

temát icos  dessa d isc ip l ina .  O tema ' l i xo '  Ío i  e le i to
para a realizaçâo desse trabalho por dois motivos:
pr imeiro, porque é reconhecido como um
grave problema ambiental ;  segundo, por-
que é um tema geralmente contemplado
pe los  cur r ícu los  de  c iênc ias  no  ens ino
Íundamenta l  e  méd io .

Os objet ivos desse projeto de reÍ le-
xão colaborat iva em sala de aula Íoram:
prob lemat izar  a  ques tão  do  tema ' l i xo '  e
provocar a reflexão sobre o papel das alu-
nas enquanto educadoras.

Acreditamos ser apropriada a aborda-
gem de temas ambien ta is  nes ta  pers -
pec t iva  re f lex iva  pe la  poss ib i l idade de
(re)signi Í icá- los. lsso porque a discussão
em torno  desses  assuntos  encer ra-se
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Reco lhendo as  pr ime i ras  noções  das  a lunas  so-
bre  o  tema e  a  impor tânc ia  de  ens iná- lo  na  esco la ,
percebemos que o " l ixo" quase sempre se encontra
assoc iado à  ques tão  da  h ig iene,  saúde e  an imais
transmissores de doenças, como pode ser notado
nos relatos abaixo:

Atuna 1: "É preciso trabalhar esse tema na escola
para evitar uma série de doenças que ele traz,
como a dengue."
Aluna 2: "Eu aproveitaria o conteúdo de animais
nocivos ao homem e introduziria o lixo, pois ele
é o habitat da maioria desses animais."
Aluna 3: "Eu daria 'reforços positivos' para
modificar hábitos de negligência, como jogar

objetos fora do l ixo ( . . . ) ,  usar
inadequadamente o banheiro e aumentar o
risco de contaminações por doenças graves
como hepatite".

A part i r  do levantamento dessas no-

ções passamos a polemizar a questão.
D iscu t imos,  por  exemplo ,  o  que faz  do
l ixo um problema. O conceito de l ixo tam-
bém Íoi  problematizado, de forma a reco-
nhecermos a  s ingu la r idade dos  l i xos ,  de
acordo com o t ipo de organização soci-
a l ,  o  momento  h is tó r ico ,  o  s is tema eco-
nômico ,  os  háb i tos  e  cos tumes,  o  tama-
nho da população, o nível  sócio-econômi-
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em sua qual i f icação como problemas ambientais glo-
ba is ,  Mas,  cont rad i to r iamente ,  a t i tudes  que apon-
tam para um saber- l idar com estas questões, ou
mesmo que v is lumbram suas  so luções ,  parecem
estar Íora do alcance da maior ia das pessoas.

Episódio de Reflexão
A segu i r  descrevemos a lguns  dos  ep isód ios  re -

ferentes a vivências das alunas, que ao nosso ver,
denotam um processo de desestabi l izaçâo /
descr istal ização de velhas posturas, tanto pedagó-
g icas  como conce i tua is ,  des ta  vez  examinadas c r i -
ticamente. Utilizamos um diário de campo para ano-
ta r  os  p r inc ipa is  ep isód ios  v ivenc iados  durante  as
au las .  A  par t i r  da  aná l ise  de  cada au la  re Íaz íamos
o p lane jamento  in ic ia l  no  in tu i to  de  a tender  as  no-
vas demandas surgidas em aula. lmportante ressal-
tar que as intervenções das alunas nos est imularam
a reÍ let i r  e repensar sobre nossa própria postura
como docentes. Citaremos abaixo algumas Íalas das
alunas, que neste trabalho não serão ident i f icadas.

co ,  as  par t i cu la r idades  pessoa is  e  ou t ros  tan tos
fatores que Íazem do " l ixo" um amplo guarda chuva
conce i tua l .  A  par t i r  desse en foque começaram a
surg i r  con t r ibu ições  in te ressantes  das  a lunas ,  que
começavam a deixar de conceber o l ixo de uma Íor-
ma restr i ta e descobriam novos olhares e perspec-
t i vas  sobre  o  mesmo.  A  d imensão soc ia l  passou a
ser considerada importante, como pode ser obser-
vado no diálogo abaixo:
Pro fas :  "O que Íaz  do  l i xo  um prob lema?"

A luna 1 :  "O excesso de  quant idade. "
A luna 2 :  "Quê isso !  Boa par te  do  l i xo  é  absorv ida

pelos catadores."
ProÍas: "O que você chama de catadores?"
Aluna 2: "Nossos queridos i rmãozinhos paupérr imos,

que catam l ixo pra sobreviver."
Aluna 3: "Não são tão pobres assim.. .  dizem até que

isso  dá  d inhe i ro . . . "
Aluna 1: "Não é bem assim. Eles ganham o suf ic iente

pra comprar uma pinga e um l ingüiça Santa Rosa
por dia. No dia seguinte começa tudo de novo."



Essa questão susci tou calorosos debates, que
Íatalmente levaram à discussão do sistema econô-
mico  em que v ivemos,  sus ten tado pe la  lóg ica  do
consumo. Desde o início planejamos enÍocar o tema
"l ixo" sob a perspect iva do consumo excessivo de
produtos, mater iais e recursos naturais.  Ao Íalarmos
sobre o consumo excessivo as alunas apresentaram
as seguintes soluções para a questão:

Aluna 1: "Poderíamos fazer um monte de of ic inas
para reaproveitar o lixo. Podíamos Íazer dobraduras,
caixas de presente, t rabalhos art íst icos."

Todas Í i caram mui to  empolgadas com essa
i d é i a . , .

Profas: "Mas com que objetivos faríamos essas
oficinas? Queremos dizer que a validade das pro-
postas só é legitimada pelos objetivos almejados,
senão ficamos apenas no ativismo sem sentido."

Compar t i lhando dessa mesma pos ição,  Mayer
(1998)  d iscu te  que esse a t iv ismo pode ser  uma ar -
mad i lha ,  se  é  cons iderado um f im em s i  mesmo,
quando só se preocupa com resultados e soluções.
Não se  pode esquecer  que "as  in ic ia t i -
vas nas escolas são um meio, um ins-
trumento para construir  uma consciên-
cia ecológica que é Íeita de reÍlexões so-
bre as prát icas e os valores e não so-
mente açóes" (p.220).

Wals  (1992)  c i tado em Ba l lan tyne e
Packer  (1996)  p ropõe ca tegor ias  de
pensamento sobre a questão ambiental .
Dentre elas está a visão pol i t izada, que
encarar ia  os  prob lemas ambien ta is

exploração milenar da natureza pelo homem.

Pro Ía . :  "De onde vem esse l i xo?"
A lunas :  "Matér ia  p r ima"
Profa: "De onde vem a matér ia pr ima?"
A luna 1 :  "Da na tureza"
Pro Ía :  "Então  quer  d izer  que es tamos jogando fo ra

recursos naturais?"
Aluna 2: "Estou devolvendo pra natureza o que ela

me deu"
A luna 3 :  "Não.  Es tou  des t ru indo.  Pra  mim,  devo lver

o  pape l  que use i ,  por  exemplo ,  é  p lan tar  ou t ra
árvore" ,  ( . . . )

A luna 4 :  "A i !  Es tou  me sent indo cu lpada"

Ao d iscu t i rmos a  propos ta  dos  3  Rs ( reduz i r ,
reut i l izar,  reciclar)  procuramos mostrar as l imitações
dessas soluções, tentando enÍat izar a complexida-
de  do  prob lema e  ques t ionar  a  busca de  uma so lu -
ção de Í in i t i va  e  s imp les .

A luna 1 : "  Mas se  tudo va i  p ro  l i xo  um d ia  não va le  a
pena fazer nada, nem reduzir ,  nem reaproveitar."

A luna 2 :  "Pensa bem.  Tem um buraco
que eu  posso encher  em um ano ou  em
dez anos ,  O que é  melhor?"
A luna 1 :  "Se eu  fosse  pre Íe i ta ,  compra-
r ia um Íornão e mandava queimar todo o
l i xo .  A í  acabar ia  com o  prob lema.  Ou
então mandava pro espaço".
Aluna 2: "Mas o que temos discut ido aqui
é  como de ixar  de  produz i - lo ,  não aonde
co locá-1o" .
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como questóes globais,  que representam conf l i tos
de interesses, escolhas e valores que somente po-
dem ser resolvidos a part i r  da mudança de est i lo de
v ida .  Acompanhe o  d iá logo aba ixo :

A luna 1 :  "Se todo mundo separasse seu l i xo  a té  t i -
nha je i to ,  mas não dá .  E  gente  demais ,  nada va i
mudar."

A f  una 2 :  "Êverdade.  A  gente  não va i  mudar  um es-
tilo de vida conÍortável, prático e Íicar retroceden-
do, andando pra trás".

Aluna 3: "Espera aí.  Nós somos educadores! Não é
porque todo mundo é  acomodado que devemos
ter essa postura derrot ista e Í icar de braços cru-
z a d o s . . . "

Não há como real izar um trabalho de educação
ambiental se não forem desenvolvidos laços afetivos
entre os seres humanos e a natureza. Entretanto, o
trabalho de modif icação da relação com a nalureza
através do processo educacional é lento e cansat i-
vo. Além disso, existem comportamentos suposta-
mente 'cor re tos 'em re lação ao  meio  ambien te ,  que
contr ibuem para cr iar uma postura de proteção ao
meio ambiente'natural 'e degradação do ambiente em
que vivemos. Outro fator compl icador é a relação de

A nosso ver. essa visão "reducionista"

dos problemas ambientais deve ser subst i tuída por
uma visão que permita a percepção da complexida-
de do problema. Mayer (1998) argumenta que orga-
nizar os conceitos em Íorma de rede nos possibi l i ta
aprox imarmos mais  da  complex idade dos  nossos
processos de conhecimento.

Na tentat iva de apresentarmos as vár ias Íacetas
da ques tão  do  l i xo ,  cons t ru ímos jun to  às  a lunas ,
uma rede de Íatores que se vêem envolvidos direta
ou indiretamente com este problema. A expectat iva
era abordá-lo de maneira aberta, mostrando que não
existem soluções prontas e acabadas, Certamente
abandonar a crença em soluções simples gera an-
siedade nas pessoas. Por outro lado, esse conÍ l i to,
apesar de incômodo, nos est imula a enxergar novas
poss ib i l idades  de  l idar  com a  complex idade.

Aluna: "Ah, meu Deus! Fala logo qual é a solu-

ção" (como se estlvesse dizendo: vocês são as pro'
fessoras, sabem a resposta.)

Conclusão

Dif ic i lmente conseguir íamos transÍormar a expe-
r iência viv ida ao nível  da ação em registro de l ingua-
gem,  sem perder  a  d imensão da  sua complex idade.



No entanto, este art igo é uma tentat iva de dividir  os
s ign i f i cados  que a t r ibu ímos a  essa exper iênc ia .  Fo i
espec ia lmente  impor tan te  o  p rocesso,  por  nós
v ivenc iado durante  o  curso ,  no  qua l  repensamos
nossas próprias concepções a part i r  das reÍ lexões
susc i tadas  oor  nossas  a lunas .

As to l Í i (1991)  c i tado em Dars ie  e  Car -
va lho  (1996)  ident i Í i ca  um processo se-
melhante ,  denominado " re f lexão d is tan-
c iada" ,  re Íe ren te  a  " . . .  toda  s i tuação em
que o  su je i to  é  levado a  pensar  em se-
gundo grau ,  sobre  seus  própr ios  p roce-
d imentos  ou  a t i v idades  in te lec tua is " .
Nesse processo de desimersão o sujei-
to  é  levado a  lançar  " . . .um o lhar  que in -
duz a um desapego que autor iza crí t icas
e permite a descentração, sendo desta
maneira um faci l i tador para que ocorram
reelabo rações"(p. 93).

Acreditamos que esta vivência Íavore-

conteúdo abordado,  quanto  o  d iscurso  e  as  prá t i -
cas pedagógicas apresentadas por nós e pelas alu-
nas .  ReÍorçamos,  por tan to ,  o  po tenc ia l  das  d isc i -
p l inas  acadêmicas  em prop ic ia r  a  Ío rmação de  pro-
f i ss iona is  re Í lex ivos .
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ceu um diálogo entre as nossas reÍlexões e as re-
Í lexões da turma,  poss ib i l i tando uma exper iênc ia
dia lé t ica de Íormação.  Entendemos que esta Ío i
uma exper iênc ia d ia lé t ica na medida em gue as re-
lações entre nós e as a lunas-proÍessoras const i -
tu í ram-se em um espaço de formação mútua.  Re-
Íorçamos que este espaço Íoi propiciado justamen-
te por tornar passíveis de problematizaçâo tanto o
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